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EIXO II. SABERES E PRÁTICAS DA ENFERMAGEM EM DIFERENTES CONTEXTOS LOCAIS, NACIONAIS E INTERNACIONAIS.
	
Introdução
Na atualidade os cuidados em saúde visam a maior independência e participação dos indivíduos e coletivos na realização do cuidado em saúde preparando-o para assumir a responsabilidade de autocuidado (BASTABLE, 2010). O cuidado de enfermagem ao idoso apresenta desafios especiais devido à grande variação na saúde fisiológica, cognitiva e psicossocial destes (POTTER; PERRY, 2013). Deste modo, para a obtenção de um nível adequado de saúde, as pessoas precisam saber identificar e satisfazer suas necessidades básicas. Devem ser capazes e estarem aptas a adotar mudanças de comportamentos, práticas e atitudes, além de dispor dos meios necessários à operacionalização dessas mudanças (OLIVEIRA; GONÇALVES, 2004). As práticas de promoção da saúde podem ser compreendidas como estratégias que auxiliam os indivíduos e a coletividade na implementação de habilidades necessárias à sua sobrevivência (CARVALHO, 2008). Os enfermeiros enfatizam as atividades de promoção da saúde, as estratégias para aumentar o bem-estar e as atividades de prevenção de doenças como formas importantes de cuidado da saúde porque elas ajudam os pacientes na manutenção e na melhoria da saúde (POTTER; PERRY, 2013). Sendo assim, a possibilidade de realizar estas atividades junto à clientela idosa, ainda na graduação, favorece o desenvolvimento intelectual, bem como as habilidades do acadêmico no referente à promoção da saúde de grupos em diferentes contextos, tornando-o mais criativo, sensível e proativo. 
Objetivo
Descrever a experiência vivenciada por acadêmicos de enfermagem ao realizar uma oficina educativa sobre prevenção de complicações no contexto do diabetes mellitus.
Metodologia
[bookmark: _GoBack]Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência, realizado a partir da vivência de acadêmicos de enfermagem, frente ao desenvolvimento de atividade de educação em saúde com grupo de idosos. Estas atividades ocorreram no mês de novembro de 2014, em uma Unidade Básica de Saúde, durante as atividades práticas da disciplina Ensino Clínico I (saúde coletiva), na cidade de Fortaleza,Ce. Participaram desta atividade 15 idosos, na faixa etária entre 69 e 79 anos, diabéticos, atendidos na referida instituição. As atividades ocorreram nas quartas-feiras, com duração média de 2 horas, e abordaram principalmente cuidados com os pés na perspectiva da identificação do risco para ocorrência de lesões por neuropatia. A opção por este tema surgiu a partir de um levantamento realizado junto ao grupo de idosos, em conversação informal, no primeiro encontro com o grupo. O trabalho foi desenvolvido por meio das seguintes estratégias: palestras com apresentação de cartazes e distribuição de folders educativos. Participaram das atividades educativas 6 alunos e a professora responsável pelas atividades práticas na unidade. As estratégias foram elaboradas levando em consideração a idade e vulnerabilidades dos idosos, e as informações utilizadas para as discussões foram provenientes dos manuais do ministério da saúde e livros de semiologia e semiotécnica de enfermagem. O estudo atende aos preceitos éticos e legais da resolução 466/12 do CONEP (Comissão Nacional de Ética e Pesquisa), e total consentimento dos participantes/clientes.
Resultados e Discussão
Inicialmente a proposta de intervenção junto aos idosos foi apresentada a coordenação da Unidade Básica que prontamente expressou interesse nesta atividade, visto que existe uma demanda constante de pacientes atendidos pelas equipes que carecem de iniciativas educativas que colaborem para um melhor controle do regime terapêutico. A coordenação da unidade vez o convite para que as acadêmicas de enfermagem pudessem fazer uma tarde de dinâmicas e orientações sobre determinada patologia, já que muitos deles se enquadravam no perfil de diabéticos. A referida atividade aconteceu no salão de reuniões do Centro de Referência de Assistência Social, com duração de aproximadamente 50 minutos. Os acadêmicos tiveram a preocupação em promover uma palestra democrática, permitindo a livre expressão dos participantes ao longo da realização das atividades. Ressaltamos aqui a importância deste tipo de intervenção educativa para essa população, pois acredita-se que a discussão acerca dos pontos críticos do tratamento sensibiliza os indivíduos e coletivos à reflexão e possível mudança de atitude a fim de diminuir as complicações decorrentes do não cumprimento do regime terapêutico. Os cartazes utilizados continham imagens das lesões que frequentemente acometem os pés, em diferentes níveis de severidade, tornando o risco mais concreto e consequentemente chamar a atenção do grupo para estes problemas. Adicionalmente, os cuidados preventivos foram alvo da intervenção, englobando o autocuidado do paciente diabético, priorizando a inspeção da pele, higiene e limpeza dos pés, além dos cuidados com alimentação, prática de atividade física, adesão ao tratamento medicamentoso, e a realização de consultas e exames regulares. Acredita-se que o cuidado sugerido se caracteriza como cuidado "empoderador", cujas premissas encontram-se na necessidade de desenvolvimento do processo de cuidar, que envolve a participação e decisão ativa do idoso com diabetes (HAMMERSCHMIDT; LENARDT, 2010). Através das oficinas educativas os idosos foram estimulados a relatar suas percepções acerca do diagnóstico e tratamento do diabetes mellitus, além de informar as possíveis modificações no ambiente domiciliar e envolvimento dos membros da família nos cuidados que a doença requer, especificamente aqueles relacionados aos pés. Após a realização das atividades, constatou-se maior engajamento e satisfação do grupo com a atividade. Foram esclarecidas as principais dúvidas sobre o que é diabetes Mellitus, os tipos, principais sinais e sintomas, tratamento disponível, bem com as principais complicações, com destaque para as lesões que acometem os pés e a retinopatia diabética. Ressalta-se que o material educativo utilizado durante esta atividade foi elaborado através de consulta.
Conclusão
As medidas de prevenção do pé diabético dependem da adesão do paciente e seus familiares às condutas terapêuticas. As atividades de educação em saúde são elementos fundamentais ao alcance dos objetivos propostos, representando um campo fértil às ações de enfermagem. Isto posto, a inserção de acadêmicos nos cuidados ao paciente portador de diabetes mellitus torna-se positivo por viabilizar o desenvolvimento de habilidades que ultrapassam o enfoque técnico, contribuindo, assim, para a formação de profissionais críticos – reflexivos capazes de atender as necessidades da população. No entanto, o sucesso dessa intervenção está diretamente relacionado à mudança de comportamento, que envolve mecanismos mais profundos, que requer a transformação de saberes já existente. Deste modo, as equipes de saúde e instituições de ensino superior, podem contribuir neste processo, desenvolvendo atividades contínuas promovendo a sensibilização dos indivíduos e coletivos à adoção de condutas mais salutares, reduzindo o risco e a ocorrência de complicações.
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